
Sobre pais, filhos e babás a passeio no shopping

Ao fazer uma visita rec entemente, testemunhei uma c ena inusitada. Quando o elevador c hegou ao meu andar,
havia dentro uma c rianç a de dois anos e a babá, que segurava um prato de c omida. Deu para perc eber que eles
não estavam usando o elevador c omo meio de loc omoção, e sim de distraç ão para a c riança, que, pelo jeito,
adorava subir e desc er pelos andares, mas nem tanto c omer, pelo menos no horário e o tipo de c omida que a mãe
determinava. Entre uma surpresa e outra que o elevador provocava na garotinha, uma c olherada de c omida era
levada à sua boc a, que abria quase mecanic amente, sem ela se dar c onta, e lá desc ia a c omida goela abaixo.
Um pouco inc omodada c om a presença de um estranho nessa situaç ão tão doméstic a, a babá foi logo me dando
explic ações. A menina fazia muita "fita" para c omer, a mãe não tinha pac iênc ia, e c omer ali era garantia de êxito na
empreitada.
Essa c ena voltou a minha memória quando, num sábado, ao tomar c afé em um shopping, fui alertada por uma amiga
a observar a grande quantidade de famílias c om filhos pequenos passeando, lanchando, almoçando juntos. E,
espec ialmente, o signific ativo número de babás que ac ompanhavam as c rianç as. A elas c abia fazer c ompanhia às
c rianças, dar a alimentação, c orrer atrás, entreter. Enfim, c onviver. Em pleno sábado. Isso dá o que pensar, não?
A primeira c oisa que me ocorre é que, por trás dessas c enas, está embutido um conceito: o de que educar é c uidar.
E cuidar - vamos convir-  uma boa e bem orientada babá cuida muito bem. De modo resumido, cuidar signific a tomar
conta: toma- se c onta de uma c asa, do orç amento e também dos filhos, é c laro. Mas, em se tratando de filhos,
c uidar é pouco. Quem ama cuida, diz o verso de uma conhec ida c anção, mas filhos prec isam mesmo é de pais que
cuidem princ ipalmente de seu futuro, e não apenas do tempo presente. Quem cuida também nem sempre c onvive,
ensina, educ a. E quem é apenas c uidado não aprende, nec essariamente, a se c uidar.
Voltando ao c aso da garotinha que almoçava no elevador. Alimentada ela estava sendo. Mas, c ertamente, não
estava tendo a c hanc e de aprender a se alimentar sozinha, a rec onhec er a fome e a sac iedade, a distinguir o sabor
dos alimentos e a identif ic ar seus gostos e suas nec essidades e, mais ainda, o valor soc ial da alimentaç ão em
conjunto com o grupo familiar.
Conviver é mais que estar no mesmo espaço: é c ompartilhar esse espaço, é viver em conjunto. Por isso as c rianças
que estavam passeando c om os pais no sábado, mas sob os c uidados de uma babá, não c ompartilhavam o passeio
com a família.
Eles estavam apenas, e quase inc identalmente, passeando no mesmo loc al - quase c omo c olegas de um grupo de
excursão, sabe c omo é?
É, ter filhos dá trabalho. Quem tem filho não c onsegue - nunca mais-  ter a vida que tinha antes. Aliás, depois de ter
filho, não dá ao menos para pensar c omo seria a vida sem ele. Mas o que não é possível também é ter um filho e
tentar viver c omo se não o tivesse.
Ao terem um filho, a mãe e o pai assumem um compromisso: o de introduzi- lo na vida em comunidade, e isso se faz,
princ ipalmente, pela convivênc ia familiar.
A vida no mundo contemporâneo já limita bastante o c onvívio entre pais e filhos. Mas, talvez, o limite maior para as
c rianç as de hoje seja mesmo o individualismo e o egoísmo dos adultos que não c edem um segundo sequer do tempo
a ser usado c onsigo mesmo.
Como já disse anteriormente, para ter filhos é prec iso ser generoso. E tornar- se generoso pode, afinal, ter mais
valor do que ser generoso. Assim, essa é uma chance que muitos pais têm de se tornarem pais. Sempre é tempo,
quando se tem filho ainda pequeno.
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